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A nuestras compañeras y 
amigas de barrios populares 

Esta Cartilla ha surgido como una de las formas que adoptamos para 
difundir y devolver a nuestras compañeras y amigas habitantes de 
barrios populares, la investigación "MUJERES DE SECTORES POPULARES 
Y CRISIS URBANA", realizada entre los años 1987 y 1988 / 

Esto lo hemos considerado un deber para con ustedes,que al permi
tirnos conocer su diarlo vivir, hicieron posible su realización. Agrade
cemos la entusiasta y desinteresada participado,i, a todas ustedes y 
a las organizaciones populares que facilitaron nuestra labor. 

También agradecemos el apoyo económico a la investigación par
ticipante de las siguientes entidades: 

• CENTRO DE ESTUDIOS PARA EL HAP.TAT POPULAR, CEHAP.UNIVERSI-
DAD NACIONAL, MEDELLIN, COLOMBIA. 

• CEBEMO. AGENCIA DE DESARROLLO DE PAÍSES BAJOS. / / 

• CENTRO HABITAT DE NACIONES UNIDAS, NAIROBI, KENIA. 

Las investigadoras: 
MARIE DOMINIQUE DE SUREMAIN 

/ LUCY CARDONA LASTRA 
/ MARISOL DALMAZZO PEILLARD 

CATALINA HINCHEY 
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¿ P a r a q u é n o s p u e d e s e r 

ú t i l l a c a r t i l l a ? 

ESTA CARTILLA TIENE LOS SIGUIENTES OBJETIVOS: 

1. DEVOLVER LOS RESULTADOS DE LA INVESTIGACIÓN "MUJERES DE 
SECTORES POPULARES Y CRISIS URBANA" A TODAS LAS PARTICIPANTES. 

2. VALORAR EL TRABAJO DE LA MUJER EN LA SUPERACIÓN DE LOS 
PROBLEMAS DE SERVICIOS PÚBLICOS SOCIALES Y DE VIVIENDA EN LOS 
BARRIOS. 

3. FAVORECER EL INTERCAMBIO DE EXPERIENCIAS, 

4. APOYAR EL TRABAJO DE LAS MUJERES EN LOS BARRIOS POPULARES. 

Z 



¿ Qué queremos investigar ? 

Si obseivamos o ponemos la debida atención, podemos darnos 
cuenta que en los barrios populares las mujeres están siempre reali
zando, además de las tareas de la casa, múltiples actividades: 

Recogen agua áe pilas públicas y hacen tilas para conseguir el 
combustible para cocine 

Participan en trabajos 
comunitarios y en la au
toconstrucción de sus 
casas. 

Organizan jardines y co
medores populares. 

Asisten a reuniones de la 
comunidad y mítines, y 
muchas cosas mas. 

3r. 



ES RECONOCIDO ESTE ESFUERZO? 

LA PARTICIPACIÓN EN TODOS ESTOS TRABAJOS 
SIGNIFICA UNA SUPERACIÓN DE LA CONDICIÓN 
DESIGUAL DE LA MUJER? 

Cuando se habla del desarrollo de la ciudad y de la lucha de sus 
pobladores para conseguir servicios para los barrios, nunca se men
ciona a la mujer como participante activa en la solución de esos 
problemas.1 

Ustedes se han preguntado quienes todos los días hacen posible que 
los pobladores satisfagan sus. necesidades básicas y puedan subsistir 
en los'barrios con muchas deficiencias en los servicios de agua,luz, 
alcantarillado o centros de salud? 
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I n v e s t i g a n d o e n t r e t o d a s 

Para llevar a cabo la investigación, fuimos a encuestar a las mujeres 
de los barrios con problemas en los servicios públicos, en las distintas 
regiones del país. Como ellas son las usuarias directas de los servicios 
y saben cuales son sus fallas de funcionamiento recogimos datos 
concretos sobre sus condiciones de vida y las djfj¿uífdd_es a las que 
se enfrentan diariamente. 

En los barrios, las madres, 
las dueñas de casa, las 
jefas de hogar, con gran 
entusiasmo aprendieron 
a aplicar la encuesta 
y fueron remuneradas 
por ese trabajo. 

Les preguntaron a 
sus vecinas y amigas 
sobre los problemas 
que a diario vivian 
como usuarias, por la 
falta de servicios 
públicosysociales. 



También conversamos con las mujeres pertenecientes a organizacio
nes populares, que luchan por solucionar los problemas del barrio, 
para conocer cómo son sus experiencias en el trabajo colectivo: el 
tipo de organización a la que pertenecen, cómo distribuyen su 
tiempo, las actividades que desempeñan, los cargos que ocupan, los 
logros y las dificultades personales que se les presentan..' 
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A los pocos días recibimos sus respuestas... 1.876 encuestas contes 
tadas, de un total de 2.000 encuestas repartidas, y más de 50 entre
vistas a mujeres de Organizaciones Barriales. 

PERO DEJEMOS QUE ELLAS NOS CUENTEN 
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QUEREMOS QUE ELLAS MISMAS NOS CUENTEN 

SOBRE SU QUEHACER COTIDIANO EN EL HOGAR, 

SU PARTICIPACIÓN EN LAS ORGANIZACIONES, 

SUS ANGUSTIAS, SUS DIFICULTADES, SUS LOGROS Y 

LA TRANSFORMACIÓN DE SUS VIDAS, A PARTIR DE 

SU INCORPORACIÓN AL TRABAJO COLECTIVO. 
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EM L O S D A T O S DE LA P A G I N A 
A M T E R l O R ^ E i A M O ô S U E B E A Ô 7 0 . 
8 © 2. DE N 0 5 0 T R * . S T R A B A J A M O S 
F U E R A D E 
DI MERO 

C A S A y ABORTAMOS 

V E A M O S A H O R A . Q U I E N E S 
HACfcN ELOT^C^O DE LA C N S A 
O COLA £>0 R.AN EtA H A . C e i e . L O 

£>£<5>ObV L Í . S 

<30 WKCEtAO-S £.\- O F I C I O t>£.L H O e A R 
í>EfeO C:N C ^ V \ " f c \ 0 , VOZ. CfcbK l O O 
e S ^ O S o S OUCt t .hAA.KOi3 , S O L O 7 T>E 
É i - i - O S H O S *COUkt>0*£A.N ' e N A L G » 0 
COK Ç.L O F \ C t . O . 

OSEA, QoE. M U C H A S I>E N O S O T R A S 
TÁÑENNOS t>OJBL£ 0Ofc.HKfcA. 
t>E TRA^>AOO : 

ATE-tAt>E»AOS UUESTfcA CASAw 
y ATONTAMOS l ü ' K E ^ t D 

COrAí>A^TIEnDO CO* LfiS N\Aeit*¿ 

I L/^ CAfc€>¿». ECOMOIAICA. 

I T'ER.O E L L Q S HO CONVERTEM 

l COK N O S O T R A S LAS T ^ e £ A S 1 * ^ LA. 
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C ó m o v i v i m o s n o s o t r a s l o s 

p r o b l e m a s d e n u e s t r o s b a r r i o s 

M U E S T R O Tfc.Ékfc>AwOO C O T I D I A N O E S M u y D U R O 

P O f c Q ü f c E H E L fc>M*R\0 E S C ^ S E K N L O S 

S E . R V I C 1 0 5 > P G f c > L l C 0 2 > y S O C I A L E S . 

C O N í O M U J E R E S , L O & O E , M K S H O S ¿ « t ^ C T Í * 

£ - S I.U VLi-TtK T>E, /K<5>Q/k% V t V i & N O A / 

S ¿ s L O f c > j ^ . Ü H G l O E C O K L K Ç . L E L C n & l - C l & . K D y 

Ê L A . L C ¿ , M T A * 1 2 . \ L U Í k t > 0 T A M B l i H T c : K E > \ O . S 
P R O B L E M A S . . . y Q U E "fcEClvR. C O K l_US> 

A ^ E M f c . S ' E L C U i D É v D O 
b £ L O S H l f \ O . S í > Ê - Q O E f \ O S H O i ^ H ^ O S ^ i f i s . 

1Z. 



Nosotras y la lucha 
por el techo 

TE-NER UN LU&Afc . Ç»R£>Ç>10 b O N D E V I V I R E S UO QUE 
MAS» S E 6 U R I D ^ NOS t>A E N L A V IDA , NOS» C O N F O R 
M A M O S A O N Ô U C £>EA CON OH feANC-HiTO. K)15«aue 
fcEOAMO-S t i E V I V I R E-H A R R E N D Ó > 4 N V E W M A l > f t S 
S I E M B R E . CON T E N E R . Q ü E T R A U T E A R M O S CAt»A 
NfcbA T>E- Ü N L A k O A, O T R O . 

CL-A.1^0, E S C K LA CASA» fcONTi fe "PASAMOS LA MAyOR^ 
PARTE "BEL T1HÍA PO CON /-AS í=El^SONAS> Sk^E 
<SlÜERE7V\Of> Y 4-»ACtENt>0 NUESTRO TRAfeAJ-Q PARA 
<9oe e-uuD«> TÊNG»AN SO ¿noMíoa. v U A ' 'E-0,*A U M P Í A , 

A.XJEMAS» M E - A/S.USTA <Q.Uel>A»RJv\E 
s//s NAPA ? A R A M I y uas N»NOS» 
•S/ ACASO Mí ÊSFOSfO S E U-66A A 11^ 
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PARA, COHSE.©üt^ Ml CASA. , ^ 
YO PARTÍCIPE. EN LA INVASIÓN \ 
&E UHOS TEfcf»E.MO«> y E.T5AÍWOS 1 
LAS. M U N J E.R.6-S LA-S GtOt \BJ^MtlS 
At>E.LANT£_ 

BANAtlS I 

rM< MARIDO Y YO ¿2oN UNOS M O C I T O S 
COÍW PRA NVOS UM U)TE E N Ü M Ç*MD€>R.AMA 

i C O M U M l T ^ l O , A U N Q U E M E COS>TO 
fCONViErNCE.^. A, M I ^S.POS.0 ^ R Q U G 

CJ2.EIA E N &£>TO -, 
>V0 

OONAO -iO_ HO TENGO 
GON\ PANERO , 
PODIDO COMPRAD 
Qüt VIMO E H ARSAEKDO 

* 0 J fTODPsS L-l.ilC5.iXMOS A»^lY\R. A, U N TE.RRE.UO 
V A C I O , -ÔJN A€»UA., . S I N LUZ. ; S / N C A L L E . S 

M ? e z A . N \ 0 5 A» C O N S T R U I R L O T O f i O y 
<=-arA,Moa -HACIENIÍO V I V I D L E . tL^^wt io 
C O K E L . T f c A f e A . 0 O felARlO . Í O R Q O C M o 
T E M e W O S b l N E v R o feMKA C O M P R A R ONA. 
\ l S í i E . H D A CCN S E R V I C I O S , « I T E N t l A O S 
A Y U t i A OE.V- E 5 T A D O • 

http://L-l.ilC5.iX
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Lfc. C A S k Lfc E S T A M O S CONSTRuyEHbO b E K tt)CO 
COK HUÊ-SpO-50 &TNl UO<> 1=lN"E-S TSE-SEMANA Y EN LAS 
H 0 G H E 5 Y AO/^ Q O t YO MO SfcBIA NADfc bÇ COHSTlCOlg. 
A Y U D t E N TO&O Y Y A ^líf T ^ N t - h A O S b o S PX^TAnS 

Cüí^KbO / A OLO MUNIDAS E M P E G O A C£>N¡=>TE.Oie_ L A S 

M l k S , YO V Ê m / v S O L ^ A, \ > / U b A R PORQUE. M l MM^DO 

D E C I A . Q U E . N O T E . * » * . - U E . N \ P O 3 
Yo T O & A V I A T e r t e o ¿A C A S I T A E M 
N\M£R\KLE.£> P R O V I A I O M M - E S PORQOE 
SOl_K W\E e£> TM*\Cli_CON£»TeolR. y 
U N oüJeefco aoE C O H T K Í O E â e v u e 
C O N e-v. "bm^ tzo J 

HO£*OfKAS Ê-ST&.WVO.S f m S K N & O I t tSCWB** . -
HOS £ K UNk PROé>í?fc.NlA^ON\ONlTA^»0 DOftbE 
TObOS StGOLA'BORAM , PORQUE. -5IN MAR.VDO 
Y CON HlvJOS, €-5 M U Y H u R O CONSTRÓI* . 
U M A . V i v i E . H D A , 0 E . 5 P u E S C > E V - Ê . N l R D E L 
T R A & A J O y Dfc- HACE-R. E L OFICIO BK- C A Í A . I 
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f ^ l o s PAPELES t>E MI 
CAS\TA QüEDAROH A 
M l NOWBKE . . . 
POKQOE UVS H0tAfeRE5 
•S* V W y u N A SE 
QUEDA &lt\ NAbA _ ^ 
PÁSALOS HWlO¿>.Tto05) 
L£SCONSTITUÍ PATfcl 
MOMIO bE FAM\LlA> 
T>ARA PfcO T E J E - R L O S 

C L K R O , Q U E , C U A M b O S E C O E H T A . C O N LA A Y U b A 
1>E.L E S P O S O & £ . L O Ô R A H K A E O O ^ E - S C O S A S , POR 
E S O L A E S C R I T U R A LA C O hA PARTO C O M £ | _ 

S l , "pERO A LAS Q o t , NOS 
HA IbO M A L NOS TOCA 
A R R E G L Á R N O S L A COMO 
P O b A M O Ô 

V l_A V/ViE*4DA> LA. 
H E - C t S l T A h A o S T A N V ^ E N 
CO KA O R C S P A L Ò O PARA 

CRSLCMTOS y P A R A fe€»o 
&(_ PfcTRlMOWO b T F A M I 
LIA E«> UN O B S T Á C U L O , 
T»OR6lOE H A Y <SàOE_ ES PE -
f^AR & O E Uo£. MlÑ"OS 
G.REZ¿í*Ni p&> RA K)1>E: R*. 

IG 



f T E N E M O S U N A O S A P R O P I A y H E M O S L U C H A D O 

PARA CONSTRUIRLA CON M U E S 1 R N S P R O P \ A S M A N O S 

P E R O S O H W S Ü C H K S L A S C J J S K S P o R . « f t c e t ? . v M O C H O S 

LOS P R O B L E t A K S QOE. QÜÉDAH P O R R t S O L V & R 

[ L A F A L T A P E A < S O A E S T E R R \ E > L . E y 

IOS» H \ H O S Sfc. E L H P É A O A A K y 

n o s e . c o n s i e o e . N I U N A A S P \ R » M A 

Mt UK MEl>\CO 
/ y ^ f ^ 

L A LO 2. S E V A A C A D A "RATO 
I N S T A L A C I Ó N Ç.S P R O M I S í O N A L 

P O R Q U E D 
MO -HAY V Í A S " P A V l M B . M T A ' f c A S . V 

_ E-K - B O O O T A , C A S CO í-AS» P A R A EL-GOtA'&ÜST ^ S Ú E / I 

SOIA E T E R H N S 

P E R O T O P A 3 E S T A M 0 5 D E . A C ü E R B O E . N QOfc. 

t - O Q Ü & M A S R E C A D O X P R O B L E M A S M O S 

P R E 5 E K T A E I H H U E 3 T R O Q Ü & H A C E ^ , E S 

L A . F A L T A * D E A G ü / ^ 
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E l a g u a , f u e n t e d e v i d a , 

• d ó n d e e s t á ? 

VO TENGO &GUA \>EL ^GUEfcOCTO 
EN KM CfcSK , PERO i-LS-fe* CON MU y 
POCA PK.E«S»ON V â E Vk CUÍwWbO 
UNA MENOS JJO ESPERA . . -
POfc.í^SO TCH&O QUE. L£yA,HTNRMt 
fce. N O c n t A R e ç o e c R A ^ U A £M 
R C C I P I C N T E S p o t t a o e e b A- í-k 
ÚNICA UOKA GiOt S E CONS\<£>oe. 

NOSOTR.&S TEKENV05 «lUE. I R M k P l U A PUSUCA O AL. 
CAfcR.0 TA^QUt , 2 O 3 NTE.Ce.Sa TObOV LQS "bl^S PA12A 
TfcAER. EL AcõUÃ, , POE.QOE +IASTA. AHORA NO -SB f\A 
P o t i t o £XT€»AbEft. LA ^ £ b HAST& LAS CASJXS 

feSTE. ^>A^SSAO NO& CoNtCVTkNVOS 
CO* W\AH6ÜEKAS Á LATEEb b e . 
*CL>t,bUCTO P^fc.-. ALMACENAR. EL_ 
A S U A e H T A N a o e s . . . E S O •FACIUTA. 
OK "POCO LAS.GO.SAS, "PEKO "be 
TOboS NVObOf» HüV a o t ACA^fceAR.; 
ua_ K<£OA. H A S T A A A C O O O A V 
\-©S "&AUO.S . 

http://NTE.Ce.Sa


^fi *v> 

^ ^ 

V. 

U » * A L T A t>E A Ô U A E*» M U Y A H ô u S T I A ^ K T t 
T0T50 *>E- -t>€^oe.<6A,K»Z.Aw . ELT»Ef \PO H o ALCANZA 

Se.T\ERDE. CUTIEITA^O P í \ L*E> COLAS Y E H TANTA. 
vnfcJNX>E.RJV y UNfc. Guet>*wTOl5*fc AtsO LOTEADA» COM 
TM*TO PE*»0 . . . \ N E.CJE.& ^ y U D M U>S M|"F*OS 
?eRO <=»E.KÇ.R.Al>\E-NTE. LE. TOCA. A, UNA S O U . 

ESTO E.S A & O T A ü O R 

<SO£-HKCfctÇ. Tot>0 E L OFICIO : 
LAVM*. I A fcOPA., MD£> TEA5TC6 
U0£> Ç ^ S o S , ^»RÍLÍ>A*AR. 
LA CCtAlDfck . 
AL. N\A"*A\>0 V /\ L.Oi> HHOS 
HO £ * . UE£» f»UEÜt. T>CC-»R 
QOfcNO t\AY ROt>K UNWIA. 
POSSOOE HO ^AY A<£>OA. 

Co^tAt iO Y O Te-íAGiO OK0£» P E L I T O S » 

PA « O pAteA 0 ,0^ , M E CA,TÍ <£U€JJ £4_ 
A.«SOA, f P E R . O E S O UD KJEtyO 



QUE. LO£» N I ^ O S TOtAkN l^6UK CRUl*> 

E K MV CNSfk TOt)OS LLEGAMOS Tkfe.l>E. Aí_ 
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QUC. HO K 0 5> W E V \ O i GtUEt>k.tO S I N VANCER. 
H E M O S flE-C-HO P A R O S ^ A S I S T I D O A 

CUNR.O 
NAOlk 
M n i N E S ^RE-HTC A Lf\â E.N\ P>R&£>A£> V>OB>LlCAc=> 

UcS N U E S T R O S ?ROte>LEJAkí> A, LAS AUTORIDADES 

LO.S T O U T I Ç O S MUCHAS 
VEX-ES N05, TKMA^M IV\Al_ 
OTRAS ^eOCS EM LAS 
vlOKTAS b t VECINOS NOSÊ 
LL&<bA A ACueT£ko.S Y 

P H O M f e T E H . 

Ç.K MI BARI^VO 5 E H A N AfclERTO 
CMAMÊ.AS PARA C O L O C M i . 
T u - f e E R I A S - LAS M O J E T E . 5 
f íE-Mctó PARTlClPATMD £ N E L . 
T K k ^ A > J O Y T A M B i e - H 
A P O R T A M O S I G E - A S 

P E R O T O T > O E ^ > L U C H A R y L U C H A R 

^ 
21 



Hágase la luz, 
que el oficio espera 

•fclCEM QUE- £.N "EL PAIS ••HAY-'-'LU.Z. 
É.M CASI -TOt>AÁ LAS C A S A S U f t Ê A H * ^ 
PERO Q u e -HAV PROfeLEN\AS £ S ÜN 
HECttO 

CuAMOO LAS E^PRE-SAS PUBLICAS t>ANk £ £ > T A S ~ \ 
ClPaAS , NO Ç I C & H QOE. CN HUE^TROS BsARSUOS / 
LA¿S IH iTALAClOUES -SON TT50VISIONA.LES , í > £ 

V M A U A Ç A U 

NiMtxo ? PORGUE* C O K LA. TORMENTA S £ CAVO 

ÜH CAÍBLE, Q U E •ESTA.'B^ M A L COLÓCALO y L O 
E L E C T R O C U T O 

?ARA. TEHE-R. LU2. , NOSOTROS» 
NOS C O L C ^ M O S I>E LA RE\.£> 
QUE. PASSA, POR. LA PARTE. D e 

^EAvJO Ü E L B A L C Ã O . P£feO 

T E N E M O S M U C H O S ffcOBLtrAAS 

t>E. C O R T E - , O 5 M A D E 1 Ê K S I 0 N 
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CUM«>0 SE VA LU L.WL ) 

HO -PÜEUO >LANCHAfe. . 
LOS NIÑOS SE &UEDAN 
& I K HACER TM2Ê.AS y 

V ?»AÇ>A COClNAfc_ TEM GO 
OTfcA ESTOFA DE G*VsOi_»NA | 

H N C ^ 2 . LA C C N U f c A - , 

\ 

J 
Ml 0NICA EHTfcí-TLNClOtt 

ÇS YEfc TtLB-VISlOK CON 

M l F A M I L I A , PEfcO COM 

"TANTO COfcTt DE. LUfc., A 

MENUDO NOSOLrbkNVaS 

•SlN Vfet EL. "PKOôfcANVA. 

Si , y LOS AfA-RMCS 
ELÉCTRICOS SE. DAÑAN 

• COHTObO LO QUE CUESTA 
COMPRARLOS j , 

^ COMO /O COÍ^o Tão^A, ^ M LA TARDECITA 
CoANbO NO MAY Liyz. MO ALCANZ.0 
A TENE.R. LAS ÔOSfO^AS A TIEMPO 
y POR: fe^»o G A M O K\CMOS* 

v\ 



Y c o n l a s e n f e r m e d a d e s 

¿ q u é h a c e m o s ? 

J COANfcO LOS H t O O S 5>* E M r E I S M A H 

£ S T E R R I B L E , i . T O t í O & & T ^ N 5 T O R N N 
St OMA» T R K b M I ^ "FUERA» t>B LA CASA. NO £>Ue&E 

Ifc. A T R A & A J A R PORQUE E L S E R S ICIO MÉJICO 
ESTA MUy t>IS>TANTE- y T»AfcA C O N 5 5 6 U I R . U N 
TUfeNO HAV (SUE HACE.*. L A * < b A S COLAS / 

l 5 Q K P TA.g M A L O S T^ATTOS 

E-STO ES i k N 6 U S T l 0 5 0 LAS 6»T*.\PA5> Y ^ 
D l ^ R R E A ^ S S & COMPLICAN Y L O ¿ N l / ^ O S 
TfefcMlNMH H O S P I T M . I Z.ADOS 

V E L A I * , ?OR LA SALOfc t>E HUE-STROS HlOOS 
EL£> UNA L U C H A M A S . . . A VECES HO S E COAL 
LUCHA E 6 M A S \MK>fcTANTE_ : EL A<SUA , LA-
S A L U b , COHSE^Chfc. 6 l - > < t t £ . f e O . . . \ 

À 
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N u e s t r o s h i j o s , 

l a m a y o r p r e o c u p a c i ó n 

T E M E R QüíEN CUt&E A» LOS N l H O S , E S ONA. 
N E C i t S I Ü A v D M u y S&HTlftft , E * E L BARVí-VO 
COA.HDO 3 M . & 0 fc T * M 5 A 0 * R T E H ô O QUE 
b E J f c f c L O S E N C E R R A D O S PA.RA. CbOE Nfc . S A L 6 A H 
JV LA C M - t - E . . 

COMO A LA HOfttK fcE A L M U E R Z O N O E S T O Y ZJ\ 
LA C * S * , E M J O S T t E . H e . K OVJE GfcLElNTA,fc.S»E. 
L A C O Í A l t > A V N O C O N \ e N - f t l E H O S E . Q O E M A N 

I > O R E S O S E HA,N t b © 

C*£AHDO f l o e / v R C Í ) t > £ 
©lEHÉSTAg, / 4 A * . t > l H E . S 
I N P A K T I U E - S OK<£AHlZAbOS> 
P O R . E K T i X>A b e e > 
o p i a A i J E e » o - p o R . J _ ^ 

E S T O S « O H ONfc. ô f c M j 
AYU&A» AON QUH. fe 
S E R V I C I O DEBE-M&iOfcAR, 
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¿ H a s t a d ó n d e a g u a n t a m o s ? 

L£cS M Ü J E . R E 5 D E Lo=> BARRIOS» COPULARES EK I O D O E L 
PM2> j .S>ON\OS» u , < , <s.ue C O N EJ_ E Ü ' F Ü ' E . R Í O p f . R S O H N L 
D i ^ í t l ^ M E N T E E-XTE.NDENVOí> LOS JSE-C\ ICJOSi DE-*>IiE. LAS, 
•R£t>E5> £>E. UM Olota/VD H*sS>Tís 'N0Ç-S,rRLO£> « 0 6 A B . E S * 
C/sÇ2.G»A»Mt>0 E L fr&OU* Y E L C O M B O S T i a L E ; CoNS.I&UiewIiO 
E L A í . E O ^ & A L U b Y E L C U I b h t O t í E Ü D S N l Ñ O S T»A Ê.A. 
«*vyE L O S +IIOOS» C.R£2.CAI^ & W Í O S 
POCt#sn IR. K T«A-E>ívJNR . 

Y LO£s Efe^OSiCXS, 

PARECE. ^ O E Cl_ &%T/VbO D ^ > O R - H t C H O QOG T^OSOTJtAS 
R E S O L V E M O S LO-S ? R O b L £ M A S ; A N U E 5 T R K N\Et>»"DA 
Y « A C E M O S V t S l B > L E 3 LOS feM2.EHOS ClON N U E S T R O 
ELóT=UE.T*ZO , P O R Q U E . N O 6 E \ L . K I N & Ü N A P R E O C U 
P A C I Ó N Ve. PASTEL D E LO£> €»Ofe,E.tz_>4KWrS£> -POR. 
PRO&feAISAAxR TRJv£5AOOS Y I C E O - J Í ^ S O S ? A R A M E J 0 E A R y^ 
L A s C o n u i C l O N E S t H Q U E Y i V J M C i S - ^ - — N J^S/L 

M > E r A ^ S M U C H A S "De H o & G T C Á S 
TR*\TSM NN\Oí> T A M b l E M F U E & K t € 
C A s k T>^.\^.As A,VUt>fc,R. A» M A N T E N E R 
A L A F A M I L I A y c ü A N b o E L . 
N\A,Ps.\t>0 V U E L V E T>&L T R A B A O O 
T E K E M O Ò fiOE À T E K t ^ R L O 
-31 k c í v = > 0 HO N O Ò H A K ' A . t A N b O 
N A M . 



H A C ^ R T O £ > 0 E S T O ÍL-£> TV\ UY' " D U R O 
N O S S E N T I M O S A G > O T A l > K S ; M X 3 U D R | T 2 > J ^ 
A K e ü 6 T I A - D A ¿ . R£,CAfe!G7k~D¿>2>-

i H Ê s S T k D O N D t - A s G U & N T A » R ^ M O ¿ > ? 

? O R A t f O R A NO-S> H E M O ¿ « J U N T A D O C O K LPsí i 
V E C I N f V S p A R f V E R C O M O N O - S ORríSrANíZLAMOS 
P ^ R A . M E O O R A R W U E ^ > T R / V S C O H I B I C I O N E S 

D E . V I D K . 
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Nosotras nos organizamos 

PARA, W *CÉ_RLE. V R E - H T E A E S O S PRO^UEJAKS 
KOS T>fcClt>lKAOS A feU£>CAfel_EjS S O U J C l O K 
COK OTKAÁ PER£>OKkí> D&U fe»ARRlO . 

£ H M l BARRJO £S>TA F U N C I Ó N A N b t ) 
LA O U I ^ T Í k 1>E. A C C I C m C O M U N A L . 
"V K O ô o T R A ô Hoís iMTEi&RArAQí j PORQUE 

CRJE.E.MOS SlOC A L-U' S E 
TP-A'£>AJ A POfL REAOLNER Ett 
CONOUHTO IJDS P*2.0e>LE-N\ AS 

M\ PR\NCl f>M_?P-OBLE MAv 5>I€,U& 

CJON OTfCOSs VECINOS /MQiJ tUHOS 
FORMAMOS UHA Afe.OC.1 A C l O H t>E 
YJNME-NDA . - OOHT&.MO.S bmE.RO 

LA CASITA "íoe, AUTOCONSTRUCCIÓN 

CON\0 tA-S>AUüC> ; ÇTMNO-ÇAC-

E-íj U K ?RO-C>I_E . }V \ACR- \ -T \CO 

P A R A NOSSO-TRAS . COK 
OTKAS N E C I K A 5 V E N I M O S 

CS í»U€.S.TO "DH. SAí-Li t i / 
CX*S.SE:<£»OIK. U N WGl>\CO í l ASI 
&0€ "bEKTPS-O fc>H LA v iUHTA 
oe.&AM\ 2. A M O S O H C O M i r e . 

^ ^ 
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A N 02>0Tíi.A.S> NOS. U U t L S VER. T A N T O S N(Ñ05s 

WKCX MAS. t iE. L5ÍS Jt^ÑO FORWA.MOS LJNi OAwRD/N 
C o r » \ O N r r A « i o , t -o I N T E G R A M O S S O L O M U J E R E S 
POK.&UG Ó O M O i l_A£> CSVJJE. E S T A M O S ElS C1L_ "^AT¡05.IO 
y s.oFTs.iM.oe^ M Í > S Ü E C E R C A & L T>R.OBUEÍAA. I N F A M T I L -

COMO EN t_A_S R . e U H l O N C t MIXTAS) : t > t •HO M f e R t S Y 
WOcSER.E.'S NO LES I N T E R E - S Â -HA-CUM?. t>cr NUÇS.TT2Q5, 
p R O - d í - S M ^ í s Í C R S O N ¿ , L E S , t>^ LAS -R-E. LACION e. S. 
c c m e i _ t . . s>FO£,o y uos> - A t ó o s ^ K E ¿ A E I > U C A C I O H 

S E X U A L , Ü C O b l M O í s CJeLEAK <->fS (SfRjUT^O £ 3 £ 1 
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C ó m o f u n c i o n a n 

l a s o r g a n i z a c i o n e s 

E-H LAS OOHTA& ftEL A C C I Ó N COMO MAL y 
feR LAS Oft<SAGITACIONES CNLICA& ) TOHCIÓMAMOS ¿O-H 
UNA OUNTA. JMRB.CTLV/A. UDMfeRACA P O R UA A S A M ^ L t A , 
©ÍLHRftAL QUÉ £2> UK HAXINVÀ MfiORMiAvb. 

fc& 5 Z <=>ROPO*> Hh\"TR.&NllSTA.tiOS> 3 2 T l E N E N \ 
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C O W l T t S P E M E M H O i <SElK^R.Aí_ M. E N T C UOS 

A U N Q U E U E S I 6 N M ^ O ò C A . E . 6 0 S PAVÍA. 
T>ETi=:R.KUNAR_ R E 5 , T « N a A B i u D A b E 5 ; T K A B N -
«JA»N\OS £ N . CONvJ UNTO COH LA, COORfcl NAOOAJ 
b e < X A íse: N O S O T R A S . 

NO*> CON ¿SOLTA M O S ACElSiC^A "bE. Í_A 
T A B E A S A E K A P R & N b E R T R A T A N D O l^e. 
COMPARTIR . b E Q S i O N E S A U N QUG. LA.S» 
b e o s i O N C S M A Y O R.E.S» '.&Oe>RJE, "bl H&(£<o Y 
P L A N ^ b 6 € N E f e A L E S -S-E T O M A N £ N / /y 
N / Ü N T A í i l ^ E c r ^ Y A Í 5 E U V O E . 6 A N I Z . A O O N V 
MO ELfS W.U C O W I T C . 

^ 

ÜEL T O t A l 
A es>T3- " l^»0 . TOS>OITA«> 

2 0 P^TETN^TCCX] 
C l E f e T O >f 



C u á l e s n u e s t r o a p o r t e ? 

T O b A S A P O R T A M O S M J & O EN L A ^ 
' O ^ & A M t Z A C l O M , Í>05.O N O T O t ^ S 

S O M O S b i R i ô é i H T t s . 
• N Ü E ^ r R . ^ PA&J( CU l>AC¿OM b e í » € N -
b c t>EL.T i>o b e oee>ANi Z A O O M , 
b€LTlGMf^O y ¿_A L-AS PO£.(B\M -
bAb£S> D & CAbA. (LUAL-. LV 

YO ASISTO A, R É : U M 1 0 M € S 
y A S A N \ B » L E . A S > yAyobro 
Av 012.6 A.N IZA 12 &AZA13ES 
y felN&OS» PAVÍA. REO0-
L.eCTAV2. PONDOS, 

Y O Í - S T O Y t>is.PUE&TA Ar A P O Y A R LAS» bCClSlONfe*, 
t>& LAS» t>»R^.CTWAS> y /VtE í£»OSTA. EJVTCTEA12. M E 
be. LA M A f t C t l ^ IVE. L A S . C O S A 5 . T W A B l E H COLA-
BOFSO CON e:L TRABAOO COMUNITARIO y C U A N b O 
+»AY S>OE & C H W Í PIC&. V 1=>AZ_A. O P f c E Í ^ ^ E L E 
tS(_ AL-MUEieZJO A* ¿JOS <U=>M F»A73E:1«QS , A LL/ESTO y . 

S I , YO T A M & \ E N +HA<SO T O b O Ê S O PEÊO £;*! ¿4^5 
ReüNlONES NO fíA-feLO /^eCUE' ME" bA P E N A CON 
¿o.s SerNOi^es-

3 Z 



YO O0UA.tSOBíO £ K LA. 

bU£JECTtVA>«> A U.eV6,R, 

MI\R:c*l*.5» Y KITIN€S 
CU&.WbO MOS WfctJ 

r LLCVO LA C O N T A D U b ^ t s Y 
CONTROLO LJQS <£>A£>TQS • TObO 

POfcaüC: &STO £*!<££- t5E MOCHA 

^ O S O / L A tseejRETAJaJA. 
iSüE L L - e V A . LAS» A.CTAS 
y C ITO A- i2-eoNio*jtrs 



?RESl bENTA tiH- LA vi Ü NTA > 

T>OfcQOE NO M-El " b ^ O fUC€l< 
CALLAR Y H/WBLO AUNQUE 
HAYA t>OCTO^ElS . 

yo ceeo sioe LAS MUAEEES 
P O I J E M O S MANbAÇ. |<£,OAL_ 

U0-3OTRAS p R E F E 1 5 l M O S > 

I QUE HO MOS hAANfcevl, Sí NO Pe.tpefe.1 MO.S b l S -
tVOTtÜ LAS COSAS e:NTffc£ TOOAS . y PÀSÀ ClUTS 
TOt>AS SCAMOS CAT>AC€3> t>E H ^ L A ^ V fclRKÕf^ 
£:L Tetk&AviO . b E O b l M O S P.OTAINOS ^ CAB£0 
bE. COOí£fc>iNAb.ORA . 

CUANDO M croco A KI ur j txo 
M U C H O ¿>o r̂O i>E-eo .SAU. AI^LAAJ re. 

^ 

fe€>o S Í H E fcMseoe. feuewo A K I . ¿AS Mcuee.e^> ^ 
T C M C M - O S * o e psT&fceR. ¿ATiMi fc íez . F*Ofe.s>ue ¿.A 
M A Y Ó L A NO N O i A.TRÊVEHOS. A «AfeCAfc. fcGLAAJ-
TÊ £>E7 UK o f t ü F * 0 . MICXJTEAS (S>06 LOS HOM&EUE5 
E57A* AOO£TOMfií&ADQ& A TO/-<Ae«Se ¿A. "FACAIieA 
AOAJOüE AtO 5»e>/wü MUCHO • _^ 

' ¿l,bE NAbA SIRVE UNA MOsice Qoe MAWDE /<ÊOAL. Que-
UM H O K ^ e e 5/ Aí/O AYÜ&& A QU€~ CAS be^i^S» 
A P ü € U ^ M O i A PA 12.uaPÃB. € N ¿A fclSGO-SlOM hE U& 

~— ÍES lHPOfc.T¿*)TE SUB ANlMEMCS A *-A^ 
COK^AATETIAÍ» A t jsxe. Lo <snj«. P-USOS&AJ POGL&OB- • 
KOÍOTÊAS Co»JOC€M.©i> loS. F>ÊOBLEHA$ A-fiA t^OíI5£A. 

3 4 
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Cómo repartimos el tiempo' 

ELTIE.ÍAPO QU-E TCNt-NAOS PAfeA &Eb\CAfcJ_E h LAS 
TAfcEAfe CSE LA Cfc&AHiZACAOrt HO E S M U 0 4 0 , P«fc.O 
US SACAMOS dON\0 SEA,. 

OFICIO "bt LA CASA. GOSE.MQS PAfcA <£»AMAeNOS 
UHO¿> > a a o s . Pcwo B R A M O S TOfeO U S T O Y 

LAS» •te.eoNiortes - f" As»\ STi KAO¿ 

Vo +u<&0 Aí>eo « n U K A OPieif+A 
T>C*2-LAS» NWJTAH AS . POR.¿ATA«E. 
bes poe«> txs t * *^A* <-A COK I ESA. 
pfce^Ae.M^A sA(_é»o A» LAS £eo -
NlONE-S . — CUA.fHC»0 K 1 hAAEjDO 
LL&&A VOy A CASA A SETaNIfeLE 
y /A>E<2»0 VÜtLVO A lA^&ON)OKl 

H0AOT1CAA COKSBfeOlKOS LOEMOS 

TObO €*. 1*A. A» IOS» NIÑOS PH EL_ l * " N y 
OAJtbiN . - Peeo »feoALHG*n£. TEnenos $ue HAcee. \ 
TObO £U_i>ÍEVÇJ£ t>e ¿A CAÍA Ert LL f^OCvrtt . 



YO M A , D R O G O , D £ f . P A C H O A U)í> 
HIJOS A LA E S Í : U E . 1 - ^ , LAVO 
ROPA. AR.f£E<=>LO LA C A S A » 
S A L f e O A» M E R C A . R , y AAIE.M7RAS 
T A N T O v o y A A V I - S Á R L E . A» LAS 
S E H O f e A S t>e LA Í^EU IH ION t 

F»ON€»0 LA C O M I b ^ , D£vlO «-ÂS 
OLLAS» Y VOY A L A R . E . Ü H I O H . » , 
^SIRVO £ L A . L M U E R Z . O y A S I 
AKOO TObO E.L. b lA . . ' _> 

M E LEVANTO A LA£> S fcEL L A 
M A Ñ A N A +4AeO ELfcESAYONO • 
A L A S é> « £ S . S»E. V A E L N(i*K> 
A E S T U D I A R . .«_ A L A S 7 HfcS . 
5 A U & 0 A E N T R E N A R Q£>ti 
£ L 6 R O K I B E MOvJE.fcE£> T>£ 
E>**>6íüE-1, LOE.&O ATU5E&LO 
LACASA Y HAfeO E-U ALMUERZO. 
ÇUTOÍCeS» AT«eNbO P4. NEéíOCíO .. 
LAS»ReuNiOrtes b e L A S bie.Ec-
TÍYAS SE. «ACEKí bESbEL LAS 7 
HA,STA L A S 10 ÜE- LA NOCfTC., 
Si M C t>e.r*\ORO 
M E b & j A ? o e . 

C U C I E R E A 
FOefcA, 

poefcTA 

S I E M P R E . L E "S.VI2-VO LACON\»DA 
NO UE ÔÒSTA QUE LOS N l f l O S 
LE "SÍK.VA.H. 
A V E . C e S S E M E O L V I b A LJO 
taue T ^ E J W E N L A O L L A . . . A L 
fcATO JAE ftCUEROO y ¿ E U b , 
a U E H A b O T O b O - - . 

http://bie.Ec-


ÁNTE-S> ; C O N N I V O no A,s.ie>r«A. A» 
fcEUNIO MÊS O NO M C H/VBIAM 
H O M a f c A W Tea .OR3 .RAv E S T A ^ \ 

O F i e i O "bE U C t ô í \ V ¿-AvVA^MtíO 

M I S M O F>eTaO ^:t\ MGJHOS TIEMPO ; 

CcA-CO <SO£ LG J?*«<5<0 
A y o b ^ A, MtS» H i O * . S . 

MA^> 

VO TEH<£>0 UfS I M P U S O t*E TíElNVPO 
0,OIAV>M=-TO y A i E M A S > S o Y Í -A 

A.COOM a O M Ü N & L P&&0 /Al MARibO 
NO ^.E HA T*Ofc>it>C A , C o S T u M B I í M $ 
A» SOG V O SO &STE- PA.RA, SEfeVlíZO-E: 
LA CONNIVA ; AS»' iS0€ U_E«£=/0 bg- ¿A 

£¿. f=/M D E S>eM/wNAs S C M E A C U A I l X A 

http://Tea.OR3.RAv


¿ C u a l e s s o n n u e s t r a s 

d i f i c u l t a d e s p e r s o n a l e s ? 

IN» S O L O HUV S)\ixz t ^ eF -Ms-T ie y 

A L A - K C A Ç . E L T I E M P O &tk\o QUE. 

T W a l H O S A- LA O K ) S i CiOrA b B 

L-0,S M A R i b O S 

S» , Í¡K W S +AON\C>!2eS> P O C O L E S 
< S U 6 T ^ S ü E L A S M O J P t E S PAeT>C\ 
P E * * . _ E L S«T C M C J A C O A N M D 

( C o A v j t o v o a v o M e b i c e Q U E A«ufc>o P e \ 2 . b i e x s k o 
\ EL. T í C M f O y I Z E C O é l C U È i O C H I S M A S . 

V o T G K € » O a o e D e . ^ A C T o b o u s r o ; t - t - e s M U Y F « s « f c A t > o . 
M 6 H A > & e N e E . M i O M O C A O S ? R O f t L E W \ l > . ! > . M ^ tMCH. 
StOG M « L-AV2.&OE j <SUG V O y A. LA-S R E U N I O N E S A 
G O N S e é U l R . M O Z O , _ M E Í-EVAIHTO A L A S 5 PA.KA 
/ S C k E t ^ N T A R . TOÒO y N O A C Ç p r A Q U E O T C A 1 > £ R , 5 0 M A 
L E - S i E V A , L.A* c o M l b A .-.-• >"- . 
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TOtvO OS TO M 0 3 H A C E S«TISTl£N05 
C A N S A D A S V K.ECAE.&AE»A£> b E 

T R ^ B M O . 
Y O CREO «SOE LOS WAR.lt>OS 

DEBEfe iAN APOYAçaNOí>_, AYUDANDO 
E H E-L O F I C I O b H L A C ^ S ^ . 
S L L O S C ÍEBEJ* Co«v\ P R E N D E R . 

$UH Í J O M O S UTIL.ES H-N E L B A R t I O 

Y <SUE NUTEST^A P A R T I C I P A C I Ó N 

ES. N\OY I M P O R T A N T E . PARA &UÇ: 

LOS PRO"BLEN\NS S E RE^><J&LVA*4 

C M l t ^ P O ^ j O S \ H t . A V O C A , M E . A P O Y A , N U N C A 

l A t ? R O H » B E N A b A 

/ \^OC5A A oefeANIZAR. , 

£.\VSN4e L A C O Ñ U D A , 

ATlELMtSE- A LOS HINOS* 

büCJ0TirV\O<» L O S 

S A R ^ a J O f YO N\GT 

Sl€>JTO T 3 I C H Y N O 

T E M É . O A M C U S T l A i , 

"C.CAV2.0 NaVJC N O 

Ç N T I E . M D O €kOC S O Y 

Pl2.»\HL.E.<&ÍAl>A e r K 

E 6 T O . 



UfrA MIKfck-S 5.0N ONAw<2«AH 
N W U D ^ f D e S D E UO*> 10Ô.NQS 
U«HA CU€NTk . COÍH CALLAS 
PAttSfc, HA.CH.K. CL. O P t O O -

L.C£> M U C H A C H O S POCO 

& I & Ü & N Ê - U E J E M P L O 

D & L - P^PfcT ? £ R O Y O 

í_CÍ!> E M Ã E H O A- HkCCX^. 

E L T K f c ^ O O T>e C A S A -

Peco A. NU M C p A ^ t c e <sue 
A. LAS, N t Ñ A S & E L £ S IMpONtM 
LA.S» IVllS>MA2> TAfeEAS» ÔUE A, 
H O & O T R A 6 V T E N f c í C A K LO£> 
K V S M O S p i a o e i - E W A b e K €.u. T U T U M O 

T » O R . « S > O es* N \ O Y jfAPoia-

T^NTG. GlV^E LOS HON\bKES 

C O M P A C T A N El_TE:AiaAJ(0 

fc»E" LA CòJb£* Y E.L. COttAtoO 

DE L O Í N I Ñ O S ^ A R ^ s>ue 
LCVS» MÜvJECeS» pOt>AMQf> 

£>E-SCAK<2>AKNOS L>N PodO 

£>£. RE&POtt€>fVfe\i-\I>A£>eS ; 

y A S I P O D A M O S bea.A.f?eo-

LLA12MO.S COMO PtfeSO NAS 

ÚTILES A» LA Ê^OCUE-DAto 

y PAfcA S)UE fSUtSTE-O 

ArMP-Llè. 
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NOSOTRAS HICIMOS UNAS REONtO/HEí> CON L.O$ 
MARINOS V CONVPAÑE.KOS ; PAfcA M4AAJZ.AR. PORGUE 
e ix .os «.-E T»OM/AN B R A V O S CUANDO & A U ^ M O S 
A ft£C»M(ONES O T R I A M O S SE ¿A OR&AMí Z A O O A | . _ 
6FiACJAS A S^SrA C O N V / C R s A C l O N -SC M N 
í>oi>eeftbo M U C H O S *>e É S T O S ^KOBÍ_Ê.MAS> . _ 
AUN€iVJÇ T o b o Í -S UIS P R O C E S O . 

H 

EN ¿OS 6RUP05 fcÇ ÔOt-O fAO.iE.'RHS T E H E M C S M A S 
^ACl fJbAb PARA, P u A K T t A R ESTA3, COSAS V BUSCA - \ 
MOS F O B M 4 5 b C - S U P S I R L A R . UT-. p R O B L E M A S 
C O N U3S W A R l b O S . . J 
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¿Qué hemos logrado? 

H02> f>R£€>ONTAfVt S i CU CAMBIO b€ 
TANTO e*cAe.e*o o "rensior* NEI^IAOS 

EXPRESARME- , f i e pce.isitio ̂ i — 
M l C b O A « A R L A f c , LATlNUtoCZ. 

. f te C O N O C Í i s o «-os Fex>t>L-eMÀ£>t>e 

1 IOS t>eN\A,S. Y HE APRENDIDO t5E 
) L^s> OTPAS» axpE.R»E>lc jAS. 

yo H E A b Q u i R i b o Corno c»ivAieHTO.S 
M e a i e i n T o hAAcs u f t i cAbA, e.r» L A . 

O.EKHDA.D, CON NAAí» CJONG.ie.NCl A 

E L . l>e.£^E-CUO A SAJf?.é,\R MC 

POfclCiO S É M 4 R t>€. LAS» COA-

~KK~0 f » A ^ e t i e 3 . tSE LA CfcSA, 

fc>ON.b& U N A - S C StUETV/V 

C O M O l ó N O ^ K T E . ' -

— 4 - ^ -
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MCStENTO CAPNZ. , SOY MAS 6BL&URA, • 

_x 

6 E Q Ü E €>Oy UNIV, P E R S O N f r . Ú T Í L . Q u t S I R - V ^ . 

V 
t>f^t=' lye: H£>TA*R. A.Rfc.iMAt>A , A» HO R A U J C U O ^ O I C 

LOS t>eMA.S , E.5) UNA» SATISFACCIÓN 

" v ¡ r — ^ = / 

S i , y UNA, C O N O C Í ; ¿ãevne Y s t Í S . E L Í W O O N A , 6 e 
LE f>IGR.&^ ^¿- M|EÈ>o A LAÍ> AUTOfe./Í>A±>tS , 
Se ^ " B L A CON £i-LOi> *>e NUES.TR.&S Ne-CES/iAòeSi 

POR. E S O NO£> fcue.Le.TA.NTO VQUE L O S 

K A & R i b o á N O N O ó H N T í Ê l N b A N Y 

A P O V E N . 

http://fcue.Le.TA.NT


n i ñ a s s o m o s - m á s S u e r t e s 

L.A& IAUJE.Tí.E.5 &S. t»ft,RR.l05 *0C»üLA«S_S 
fóTAMOg APORTANDO A.U t>£5AR«i£)U-0 
DB. LÁS ClOkAt>í-S COK b J ^ R Ç r N T E S 
FORMAS bei TRf taMo : REMUNERAS© 
y NO t2.CKA0NeV2.AfcO . _ S O B R E . TOfcO 
CON TRABADO NO R t W U N E R A K O <20N\0 
E S C L Í^ -L . +Í06ARL y eL-COMUNirAfe íO, 
Qüfe. £ & •.NUí.LVEM ?OR L O T A K ^ O , , 
TRAC>A>JC^S I M N . I S \ - B » L . & 5 . ; - M âUSUie:-
fc.fr. *>W R E C O W C E N O o N \ 0 TRA»B>A»i03 

M I E N T R A M A S t > \ K i a i _ E S . L A S I T U A C I Ó N 1 > E L f*M*> 
MAS T R A » a A O A M O S , MOCHAS t s t N p & O T R A S TENEMOS 
ONA vJOÊNADA TP.IPLE. I A T E N D E M O S L A C A S A ^ 
E L E M P L E O Y Eil_ •&A.T*«ilO . 
TOOO LO H A C E M O S POt^ L.O.S DELMAf, 
POR ÇX M A R I C O 

N O S O T R A S 

Poe. LOSUI^OS 

, POR Los P A D R E S y pAfcA* 
NUrHCA T e M E M O S TlELh/vPO . 
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S O M N\ÜCttfcíS I A S 

P R E & U N T A S S U E N O S 

H A C E M O S ¡ 

i P O K QOE.'LOS k O B l E R M O a 

F>0CO t>H LAS» N E C E . S 1 -
b ^ b » t S > D E H I V E S T R O S 
b A R R t 0 5 ? 

\ P O R . Q U E . LJOS» « o » A e . K . E . e > S E ^ Ç L C A Í ^ A N . fcH N Q S O -

', G - V K ^ S , t N V E Z . fc*E * y i ) £ > A J 2 H C í S ^ H L A S T A ^ E l - A S fc£L. 
- H O ^ A R r 

J P O * QUÉ H O S E - R E C O N O C E . N U E S T R O E S F U E R Z O ^ 

1 Q ü E . P I C A R I A S I I A S M U J ^ J f c e S H i a E ^ M O Ò UMA, 
C + 4 0 E L . Ô A t > E e>KAv2iaS> C R U Z M > 0 5 ? _ TOfcO l-O Q O € . 

G>UEE>M2.»A S I N H A C E R S . Ê . M O N T E A R I A R - t A * - M e N T B 
T O C O UO G>OB ftWCeMCÇ} i t V 

r: 

4 5 



HU^STÍZAS Ntceôtt>*De.s S O N M U C H A S A<óUA, L U * . 

S e f e N l C l O S y P E R O T A . M B I E N -TENERLA P R O P I C I O 

fc£ LA V IV t&NDA •> C A P A C I T A D N O S PARA O P I N K R } 

Y PARTIC IPAR E"N LAS 1 ^ 0 » CÍO N E «> 5 0 6 E E U ) S 

PRO b L E N V A S b^l LA» C I U D A D y £ l _ bl's»€ÍSO I^ei 

NO^STRA-S CA-SAS PAvK-K QOG lo$> ESPACIOS ESTOJ 

b e AOuGrbO CON N U E S T R A S NCCE..SIDADE.S • -

QOCRCMOS C O K V P A R I l R LA£> bCCl&iOiH ES C M LA, 

GA.SA Y U N A i 1 S T R ( í > U C J O N MAS \JU-STA b € LA¿ 

TASCAS» tofcL HOéAR. CON Et- /*lAfc.lbO Y LJOS H KJOS, 

- . . PERO TA«V\BIEN NE.ces>irAN\o.s TENÇTR TiewPO 
P A R A P E * Í S A R ; D I V E R T I R N O S , E D U C A R N O S , y 

PARA A M A R . - . 
bEÇ>EMos P E N S A R eorvvo Ooe£t.Mos «sot serA. 
NUESfCA CtO&Ab y MUESTRA CASA ; NOESI^ANlbA 
Y be^COBR\K C O M O HACEfc <SlOe SGAK pOSIÔL.€S 
NUESTROS -SOtiNOS . 

4Z 

file:///JU-STA


U n i d a s s o m o s m á s f u e r t e s 

P O R . E-SO TE-MEMOS» S*OE U K V f c N O S V E N T R E ! 

T O O A S j -er* C M > A O R e > A N l Z . < \ O O N -> AN A U Z A R . 

N u e s . T R . K s » N € c e s . i b K b ç s C O M O M U J E R E S 

y V A L O R A R N Ú E S T ^ V E R b M > E B . A I M P O R 

T A N C I A V l > E ^ e N l > e ^ N U G ^ I R L O b e t e . E C H O 

A í > o y A b A , 5 

» Q O E TAL S í N O S , E T S C R L l ^ > / / V \ O S ? 
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ORGANIZACIONES PARTICIPANTES 

ORGANIZACIONES DE MUJERES 

1. Asoc. De Mujeres Asas de Casa Rurales. (Sincelejo). 
Barrio el Cortijo. 

2. Mejoramiento de Bogar (Montería) Barrio Santander 
3. Grupo de Mujeres del Corazón (Hedellin) 
4. Asociación de Mujeres Sieipre Unidas (Hedellin) Barrio 

Horavia. 

J.A.C.' T COMITÉS CÍVICOS 

1. Junta de Acción Coiunal (Cúcuta) Barrio Atayala 
2. Junta de Acción Cotunal (Bogotá) Barrio Gaitana 
3. Junta de Acción Coiunal (Cali) Barrio Brisas de Hayo 
4. Junta de. Acción Coiunal (Pasto) Barrio Panorámico; 
5. Junta de Acción Coiunal (Sincelejo) Barrio Olaya herrera. 
6. Junta de Acción Coiunal (Barranquilla) Barrio Los Laureles. 
7. Junta de Acción Coiunal (Cartagena) Barrio Maria Cano 
8. Junta de Acción Coiunal (Cali) Barrio Tres de Hayo. 
9. Asociación de Directivos de Solidaridad (Popayin) 
10. Coiité de Cocinol J.A.C. (Jerusalén) 

COMITÉ DE SALUD 

1. Coiité de Salud J.A.C. (Neiva) Barrio La Palia. 
2. Coiité de Salud del Barrio (Bogotá) Barrio Canteras 
3. Coiité J e Salud J.A.C. (Barranquilla.) 
4. Coiité de Salud I.P.C. (Montería) Barrio Santander 
5. Coiité de Salud (Cartagena) Barrio María Cano 
6. Coiité de Salud (Bucaraianga) Barrio Alfonso López 
7. Botiquín y Huertas (Cúcuta) Barrio Paliar 
8. Botiquín (Cúcuta) Barrio Belisario. 
9. Botiquín Coiunitario (Bogotá) B. San Joaquín (Nohelia) 



IV. VIVIENDA 

1. Hl Casita (Medellin) Barrio El corazón 
2. Asentamiento El Caracol (Seiva) 
3. ABOC. de Vivienda Popular (Bquilla) Barrio Los Laureles. 
4. Asoc. Racional de Adjudicatarios (Bucaraianga) 
5. Adjudicatarios (Bncaraiaiga) Barrio Villa Sosa. 
6. Asoc. de Vivienda Calilo Torres (Pasto) Barrio Chaabú. 
7. Central Nacinal Provivienda (Bucaraianga) 
8. Coop. Santa Ana (Cali) Barrio Villa del Har. 
9. Coop. de Habitación de Santa Ana (Cali) B. Villa del Mar. 
10. Coop. de Vivienda (Manizales) Barrio El Carien. 
11. Sindicato de Lavanderas. (Pasto) 

V. JARDIRIS IMITILIS, COMEDORES T COMITÉS DI EDUCACIÓN 

1. Jardin - Kinder (Poparán) Barrio 31 de Mario 
2. Jardin Comunitario (Bogotá) Barrio Jemsalén y Paraíso 
3. Jardin Comunitario (Bogotá) Barrio Nueva Tibabuyes. 
4. Jardin Comunitario (Bogotá) Barrio Jerusalén Potorisi 
5. Jardin Comnitario (Bogotá) Barrio Arabia. 
6. Restaurante Escolar (Bogotá) Barrio Jerusalán Pradera 
7. Coiite de Educación J.A.C. (Bogotá)B. Jemsalén y Argentina. 

VI. COOPERATIVAS Y OTRAS 

1. Tienda Comunitaria (Hostería) Barrio Alfonso López. 
2. Cooperativa Próspera (Manizales) Barrio González. 
3. Asoc. Nal. de urbanización Caipesinos ANÜC. (Siocelejo) 
4. Asoc. Cultural (Medellin) Barrio Popular I - II . 
5. Comité Pastoral Parroquial (Bogotá) Barrio La Gaitana. 
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